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RESUMO 
 

 

A presente pesquisa baseia-se em uma investigação de cunho qualitativo, do tipo pesquisa-ação 

que sugere para as aulas de literatura o estudo da vida e obra do autor Ari Denisson, poeta e 

contista maceioense, no intuito de valorizar os talentos alagoanos e incentivar o gosto pela 

leitura e produção literária. As ações desse projeto se deram em uma escola pública numa turma 

do primeiro ano do ensino médio no ano de 2024 e focaram na obra poética “baroque.doc” e 

na obra narrativa “Contos Periféricos”. Uma sequência didática de seis horas-aula teve como 

culminância a visita do autor na escola e uma rodada de perguntas dos alunos. A entrevista foi 

precedida por análises dos textos selecionados e apresentação da biografia do autor. Espera-se 

como resultado uma forma de resgate da cultura alagoana e maceioense e uma maior 

valorização da literatura dentro das aulas de língua portuguesa. Os autores que são referências 

para esta pesquisa vão desde Cosson, Boal, passando por Freire, Rojo, até Antunes, dentre 

outros.  

 

Palavras-chave: Letramento Literário. Literatura Alagoana. Ari Denisson. Contos Periféricos. 
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ABSTRACT 
 

 

This research is based on a qualitative investigation, of the action research type, which suggests 

that literature classes should study the life and work of the author Ari Denisson, a poet and short 

story writer from Maceió, with the aim of valuing talents from Alagoas and encouraging a taste 

for reading and literary production. The actions of this project took place in a public school in a 

first-year high school class in 2024 and focused on the poetic work “baroque.doc” and the 

narrative work “Contos Periféricos”. A six-hour teaching sequence culminated in the author's visit 

to the school and a round of questions from the students. The interview was preceded by analyses 

of the selected texts and a presentation of the author's biography. The expected result is a way of 

rescuing the culture of Alagoas and Maceió and a greater appreciation of literature in Portuguese 

language classes. The authors who are references for this research range from Cosson, Boal, 

Freire, Rojo, to Antunes, among others.  

 

 

Keywords: Literary Literacy. Literature from Alagoas. Ari Denisson. Peripheral Tales. 

Baroque.Doc.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Diante da tendência excessivamente conteudista e generalista do currículo escolar, nota- 

se no dia a dia que pouco sobra para temas relacionados ao regionalismo e a autores do contexto 

cultural mais próximo dos alunos em disciplinas escolares. Isso se dá também em Língua 

Portuguesa e no ensino de Literatura. Quando estudamos na escola textos de autores famosos, 

pouco ou nada se vê sobre os autores da nossa cidade ou estado e região. Alguns autores são 

até citados, mas somente quando integram alguma grande escola literária nacional. O ensino 

começa digamos, de fora para dentro, e não do centro para as bordas científicas e culturais. 

Primeiro vem o geral e universal, para só depois, se sobrar tempo, citar o contexto próximo à 

realidade do aluno e da comunidade escolar em que ele está inserido.  

Foi pensando nisso que propusemos nessa pesquisa levar para a sala de aula o tema do 

letramento literário, dentro do contexto alagoano, no âmago da vivência maceioense de ser, 

pensar e agir. Estamos convictos de que o próximo autor consagrado nacionalmente pode 

morar na casa do vizinho de lado, na favela, na comunidade, estudar conosco na escola e nem 

nos damos conta, pois não lhe é dado destaque. Faz-se necessário abandonar a mentalidade de 

que só os de fora é que devem ser louvados e prestigiados!  

 

O autor maceioense Ari Denisson é esta figura que nasce nas camadas mais 

desfavorecidas da sociedade alagoana/maceioense e constrói a sua vida a partir dos estudos. 

É um exemplo da força que a educação escolar tem na sociedade. Não satisfeito com o ensino 

básico, continua os estudos e torna-se doutor em letras, com formação em Literatura Alagoana. 

Ao mesmo tempo é um multitalento, que passeia tanto pela atuação em teatro, quanto pela 

desenvoltura nos palcos liderando a banda “Ari e os Aerolitos” e a escrita de contos e poemas.  

O ensino de literatura na educação básica enfrenta desafios significativos, especialmente 

no que tange à formação de leitores críticos e engajados. A valorização da produção literária 

local pode ser uma estratégia eficaz para aproximar os estudantes da leitura, estabelecendo 

conexões entre suas experiências e as narrativas que lhes são apresentadas em sala de aula. 

Nesse contexto, a presente pesquisa, de cunho qualitativo e do tipo pesquisa-ação, propõe o 

estudo da vida e obra de Ari Denisson, poeta e contista maceioense, com o intuito de valorizar 

os talentos alagoanos e incentivar o gosto pela leitura e produção literária entre os estudantes 

do ensino médio.  

A investigação foi desenvolvida em uma escola pública, com uma turma do primeiro 

ano do ensino médio, no final do ano de 2024. As atividades pedagógicas foram organizadas  
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em uma sequência didática de seis horas-aula, que culminou com a visita do autor à escola e a 

realização de uma entrevista conduzida pelos alunos. Para essa etapa, os estudantes foram 

previamente preparados por meio da análise de trechos selecionados das obras "Baroque.Doc" 

e "Contos Periféricos", bem como pela apresentação da biografia do escritor. Esse processo 

teve como objetivo não apenas aprofundar a compreensão das obras, mas também estimular o 

diálogo entre leitor e autor, promovendo uma experiência significativa de interação com a 

literatura.  

A abordagem adotada neste estudo fundamenta-se em teóricos que discutem a 

importância da leitura literária na formação dos sujeitos, tais como Cosson (2010), que propõe 

o letramento literário como estratégia para a ampliação da experiência leitora, e Freire (1987), 

cuja concepção de educação dialógica reforça a importância da interação e da valorização dos 

saberes dos alunos. Além disso, Boal (1991) oferece subsídios para a compreensão do papel 

transformador da arte, enquanto Rojo (2012) e Antunes (2003) contribuem para a discussão 

sobre práticas pedagógicas inovadoras no ensino de língua portuguesa.  

Dessa forma, espera-se que os resultados desta pesquisa contribuam para o resgate e a 

valorização da cultura alagoana e maceioense no contexto escolar, ao mesmo tempo em que 

promovam uma maior aproximação dos estudantes com a literatura. Ao permitir que os alunos 

interajam com um escritor contemporâneo de sua região, a proposta busca incentivar a leitura, 

a análise crítica e a produção literária, ampliando suas perspectivas sobre o papel da literatura 

na sociedade.  
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2 A IMPORTÂNCIA DO ATO DE LER 
 

 

Afinal de contas, para que serve a leitura? Em seu livro “A importância do ato de ler”, 

Paulo Freire, debruçando-se sobre o tema concluiu que a leitura pode e deve servir ao propósito 

de libertação e da autonomia do sujeito diante do mundo que o cerca. A educação, é acima de tudo, 

um ato político e, por consequência, também, o ato de ler. Por isso ensinar a ler, e ler criticamente, 

não é somente uma necessidade, mas também um dever político para a melhoria de vida do povo 

de comunidades excluídas das periferias.  

 

 

O mito da neutralidade da educação, que leva à negação da natureza política do processo 

educativo e a tomá-lo como um quefazer puro, em que nos engajamos a serviço da 

humanidade entendida como uma abstração, é o ponto de partida para compreendermos 

as diferenças fundamentais entre uma prática ingênua, uma prática "astuta” e outra crítica. 

Do ponto de vista crítico, é tão impossível negar a natureza política do processo educativo 

quanto negar o caráter educativo do ato político. (FREIRE, 1989, p 15)  
 
 

Para tanto, Freire promove uma metodologia interativa entre leitor e autor, mediado pelo 

texto escrito. O hábito da leitura deve ser cultivado constantemente, pois se aplica, não somente a 

uma ação decorativa ou um decifrar sentidos semânticos da palavra e da linguagem escrita, como 

diz Paulo Freire, mas sobretudo a uma interpretação (outro significado para leitura) do mundo. 

Para Freire, quanto mais se lê, mais se entende a dinâmica política e cultural dos povos e da própria 

comunidade. Essa leitura do mundo não deve ser passiva, mas crítica, atuante, consciente, 

inquieta.  

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa 

prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem 

dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a 

percepção das relações entre o texto e o contexto. (FREIRE, 1989, p 9)  
 
 

Freire defende a chamada educação emancipatória do sujeito perante dos desafios da 

sociedade contemporânea (LEAL e NASCIMENTO, 2019) para que ele exerça com propriedade 

a sua cidadania, através de direitos e deveres. Para ele, primeiro se lê o contexto em que se vive, 

para depois ler o que está no papel, pois cada sujeito inserido na comunidade de falantes, com suas 

experiências e vivências, é em si mesmo um universo complexo e instigante, que merece ser 

investigado e, acima de tudo, contemplado.  

Na prática pedagógica, a educação freireana parte da “palavramundo” para só depois se 

debruçar na “palavraescola”. Para Paulo Freire, a escola tradicional não levava em conta toda a 

riqueza que cada educando já trazia consigo de casa, considerando o aluno como “a-luno = sem 

luz) como uma tábula rasa, e impondo a este uma educação “bancária”, onde só se deposita  



13 
 
 
 

informações como se o conhecimento e a verdade não tivessem dois caminhos de interação 

interpesssoal.  

 

Para o educador, a aprendizagem não se restringia ao mero domínio da leitura e da escrita, 

mas, sobretudo, à qualidade desse domínio a ser mensurado na obtenção da autonomia 

dos educandos, construído a partir do respeito a suas idiossincrasias e da prática constante 

da dialogicidade entre educando e educador, entre cidadão e sociedade. (LEAL e 

NASCIMENTO, 2019, p. 4. )  

 

Para cultivar o hábito da leitura nos processos de alfabetização e letramento de jovens e 

adultos, e dos marginalizados da sociedade, Paulo Freire propõe a instalação de bibliotecas 

populares que possam tanto integrar literatura clássica e culta, quanto a literatura de cultura 

popular, com autores locais e regionais.  
 

Falar de alfabetização de adultos e de bibliotecas populares é falar, entre muitos outros, 

do problema da leitura e da escrita. Não da leitura de palavras e de sua escrita em si 

próprias, como se lê-las e escrevê-las não implicasse uma outra leitura, prévia e 

concomitante àquela, a leitura da realidade mesma. A compreensão crítica da 

alfabetização, que envolve a compreensão igualmente crítica da leitura, demanda a 

compreensão crítica da biblioteca. (FREIRE, 1989, p 15.)  

 

O que se diz da leitura de literatura, também pode ser dito de outras artes. Essa arte dita  

“política” é tema caro também a Augusto Boal, teatrólogo brasileiro, no livro “Teatro do 

Oprimido”:  
 

Este livro procura mostrar que todo teatro é necessariamente político, porque políticas 

são todas as atividades do homem, e o teatro é uma delas. Os que pretendem separar o 

teatro da política, pretendem conduzir-nos ao erro – e esta é uma atitude política. Neste 

livro pretendo igualmente oferecer algumas provas de que o teatro é uma arma. Uma 

arma muito eficiente (BOAL, apud FURTOSO, 2024).  
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3 O ENSINO DE LITERATURA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 

O ensino de Literatura na educação básica desempenha um papel fundamental na 

formação dos alunos, pois oferece diversos benefícios no âmbito do desenvolvimento cognitivo, 

emocional, identitário e criativo através do hábito da leitura. Segundo Ronielle Batista 

(SANTOS et al, 2021) é por meio da leitura que a “criança desenvolve diferentes 

competências como: o raciocínio; imaginação; criatividade e a interação com o meio social”  

 

Quando uma pessoa sabe ler bem, não existem fronteiras para ela. Ela pode viajar 

não apenas para outros países, mas também no passado, no futuro, no mundo da 

tecnologia, na natureza, no espaço cósmico. Descobre também o caminho para a 

porção mais íntima da alma humana, passando a conhecer melhor a si mesma e aos 

outros (Bamberger, 1987, p.29).  
 
 

A Literatura ajuda a expandir o vocabulário, melhorar a compreensão leitora e promover 

o pensamento crítico. Ademais ler obras literárias permite que os alunos explorem diferentes 

perspectivas e desenvolvam empatia, compreendendo melhor os sentimentos e experiências de 

outras pessoas, sobretudo porque se transforma numa janela para diferentes culturas e épocas, 

ajudando os alunos a entender e apreciar a diversidade cultural e a história mundial.  

A leitura de histórias literárias/romances e poemas/poesia), estimula a criatividade e a 

imaginação, incentivando os alunos a pensar fora da caixa e criar suas próprias narrativas.  

No entanto ensinar literatura no ensino básico tem seus desafios e exige estratégias 

apropriadas a cada contexto das comunidades escolares. Três desafios se sobressaem: O 

primeiro desafio é em relação à motivação dos alunos, o segundo sobre a variedade de textos 

e o terceiro sobre os métodos de ensino úteis ao ensino de literatura.  

Para motivar a leitura, é recomendado integrar livros que abordem temas 

contemporâneos ou que se relacionem com a realidade dos estudantes. Incluir uma ampla gama 

de gêneros literários (romances, contos, poesia, teatro) e autores de diferentes origens culturais 

pode enriquecer a experiência literária.  

 

 

Inicialmente, a literatura — uma vez que não tem comprometimento com a 

realidade, mas com o real que ela mesma cria — é ficção e, por natureza, da ordem 

da fantasia. Assim, fomenta no leitor a curiosidade e o interesse pela descoberta; 

permite que ele vivencie situações pelas quais jamais passou, alargando seus 

horizontes e tornando-o mais capaz de enfrentar situações novas. Ou seja, ao romper 

com as barreiras da realidade, possibilita ao leitor o acúmulo de experiências só 

vividas imaginariamente, o que o torna mais crítico e mais criativo, além de ensiná- 

lo a reagir a situações desagradáveis e de ajudá-lo a resolver seus próprios conflitos. 

Em segundo lugar, a literatura possibilita a internalização, além do registro padrão 

da Língua, de estruturas linguísticas mais complexas, desenvolvendo de modo 

globalizado o desempenho linguístico do falante. Desta forma, por meio da leitura é  
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possível dominar, de acordo com o que a norma culta preconiza, a acentuação 

gráfica, a colocação de pronomes, o emprego dos verbos impessoais, das conjunções 

subordinativas, além da regência e da concordância. (SANTOS et al, 2021)  
 
 

Utilizar estratégias de ensino diversificadas, como leituras em grupo, dramatizações, 

debates e projetos interdisciplinares, pode tornar o aprendizado mais dinâmico e envolvente.  

 

 

3.1 LETRAMENTO LITERÁRIO 
 

 

Vários autores têm contribuído para o campo do letramento literário no Brasil: Luiz 

Guilherme Ribeiro Barbosa, Rildo Cosson, Anita Abramovich, Bruno Bettelheim, Teresa 

Colomer, Marisa Lajolo, Regina Zilberman, Irene Martins e Magda Soares. Esses autores 

oferecem uma variedade de perspectivas e metodologias que podem enriquecer o entendimento 

e a prática do letramento literário.  

 

Em todos eles fica claro que o letramento literário é mais do que simplesmente ler e 

escrever. Ele envolve a formação do leitor por meio da literatura e seus clássicos. O termo é 

duplo e combina dois conceitos: o de letramento, que é a vivência das práticas sociais por meio 

da escrita, e o de literário, que se refere à arte construída pelas palavras. Em outras palavras, 

o letramento literário é o caminho para alfabetizar em todos os aspectos, não apenas 

decodificando palavras, mas também interpretando o mundo de forma crítica.  

Existem quatro características fundamentais para o letramento literário como prática 

pedagógica: contato direto com as obras, comunidade de leitores, ampliação do repertório 

literário, e atividades estruturadas.  

É essencial que os leitores interajam diretamente com os clássicos literários. 

O letramento literário deve ser construído em um espaço onde há compartilhamento de leitura 

e circulação de variados. É preciso formar um ambiente propício ao hábito da leitura e de 

convivência com as ideias e experiências contidas nas linhas do texto literário.  

 

"O letramento literário, conforme o concebemos, possui uma configuração especial. 

Pela própria condição de existência da escrita literária, que abordaremos adiante, o 

processo de letramento que se faz via textos literários compreende não apenas uma 

dimensão diferenciada do uso social da escrita, mas também, e sobretudo, uma forma 

de assegurar seu efetivo domínio." (SOARES, 1986)  
 
 

Em relação à ampliação do repertório literário, os professores devem apresentar às 

crianças diversas manifestações culturais além dos livros.  

É importante oferecer atividades contínuas para desenvolver a competência literária. 
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"É por possuir essa função maior de tornar o mundo compreensível transformando 

sua materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente 

humanas que a literatura tem e precisa manter um lugar especial nas escolas." (…) 

Ler literatura é estabelecer um diálogo especial, pois ‘a experiência da literária não 

só nos permite saber da vida por meio da experiência do outro, como também 

vivenciar essa experiência’ (COSSON, 2006, p. 17)  

 

O letramento literário não se limita à decodificação de palavras; ele capacita os alunos 

a interpretar criticamente o mundo por meio da leitura  

 

A visão de Cosson sobre a importância do letramento literário no contexto educacional, 

enfatiza a necessidade de ir além da simples alfabetização para um domínio mais profundo e 

significativo da literatura e suas aplicações na vida social.  

 

 

3.2 LITERATURA ALAGOANA: EXPRESSÕES CULTURAIS E IDENTITÁRIAS. 
 

 

A literatura alagoana desempenha um papel fundamental na construção e preservação 

da identidade cultural do estado, sendo uma manifestação artística que reflete a história, os 

costumes e as vivências do povo alagoano. Com influências que vão desde a tradição oral dos 

povos originários e das comunidades afrodescendentes até os movimentos literários nacionais 

e internacionais, a literatura de Alagoas se destaca por sua diversidade temática e estilística.  

Um dos principais expoentes da literatura alagoana é Graciliano Ramos, cujo realismo 

crítico e olhar aguçado sobre as questões sociais do Brasil o tornaram uma referência na 

literatura nacional. Obras como "Vidas Secas" e "São Bernardo" exploram a vida no sertão e as 

dificuldades enfrentadas por seus habitantes, trazendo à tona questões como a seca, a exploração 

econômica e a desigualdade social. Além de Graciliano, outros escritores como Jorge de Lima 

e Lédo Ivo contribuíram significativamente para a riqueza literária do estado, abordando 

temáticas que vão desde o regionalismo até o modernismo e o simbolismo.  

A literatura contemporânea alagoana continua a expandir os horizontes dessa tradição, 

trazendo novas vozes e perspectivas para o cenário literário nacional. Poetas e contistas como 

Ari Denisson destacam-se pela abordagem de questões urbanas, periféricas e identitárias, dando 

visibilidade às realidades vividas por diferentes segmentos da população. Obras como  

"Baroque.Doc" e "Contos Periféricos" evidenciam uma preocupação em dar voz àqueles que, 

historicamente, foram marginalizados pela literatura hegemônica.  

O estudo da literatura alagoana no contexto educacional pode ser uma ferramenta 

poderosa para a valorização da identidade local e o desenvolvimento do pensamento crítico dos  
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estudantes. 

Ainda hoje os desafios de trabalhar autores alagoanos que não integram o cânone 

literário nacional são grandes nas escolas. Até a avaliação nacional unificada como o Enem 

dificulta o trabalho de obras de autores/as locais, fora das metrópoles nacionais. Os regimentos 

nacionais podem e devem incluir essa prerrogativa de estudo dos artistas periféricos.  

A adoção de obras de escritores alagoanos no currículo escolar possibilita que os alunos 

reconheçam sua própria cultura refletida nos textos, promovendo um maior engajamento com 

a leitura e uma compreensão mais ampla sobre a sua história e realidade social.  

Assim, a literatura alagoana configura-se como um campo rico e dinâmico, que dialoga 

com o passado e o presente, projetando-se para o futuro por meio da criação de novas narrativas 

e formas de expressão. Seu reconhecimento e difusão são essenciais para garantir que as vozes 

dos escritores alagoanos continuem a ser ouvidas e apreciadas, tanto no cenário regional quanto 

no nacional.  
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO NA ESCOLA: DESCRIÇÃO, ENTORNO 

E COMUNIDADE ESCOLAR  
 

A escola-base escolhida para essa pesquisa foi a Escola Estadual Dr. Fernandes Lima – 

EEDFL, no bairro São Jorge, um bairro periférico de Maceió, vizinho ao mar de Cruz das Almas 

e ao mais novo complexo comercial da cidade, o Parque Shopping.  

 

Segundo dados do próprio Parque Shopping, em seu site oficial, a finalização de sua 

construção se deu em novembro de 2013, após o aterro sanitário da cidade, ao lado do shopping, 

o famoso “Lixão” compartilhado entre os bairros de São Jorge e Cruz das Almas, ser desativado. 

Concomitantemente, também foi construída lateralmente uma avenida conhecida como Josepha 

de Mello para dar acesso a outras áreas da cidade, no sentido leste-oeste. Esta avenida dividiu 

o bairro “ao meio”.  

 

O entorno escolar é repleto de grotas e casas humildes construídas sem planejamento. 

Muitas ruas ainda sem asfalto. A própria escola passou mais de 10 anos com a rua lateral sem 

estar pavimentada, apesar de muitos pedidos à prefeitura, sendo efetuado o serviço apenas em  

2024.  

 

Todo esse contexto recente de uma década faz denotar como vida escolar dos alunos 

está inserida dentro de extremos, do “lixo ao luxo”. As crianças e jovens que ali estudam são 

testemunhas das contradições de uma cidade grande. A poucos metros de distância, a miséria 

das casas sem reboco, ou sem alvenaria, convivem com a opulência das novas construções de 

grandes supermercados, prédios e lojas e estacionamentos.  

 

É uma escola de referência da região tanto por sua qualidade de ensino quanto por seu 

tamanho físico. Em relação ao espaço escolar, a escola tem um vasto território e possui uma 

área ainda não utilizada que por um tempo foi utilizado para horta comunitária. Possui 

biblioteca, auditório para reuniões e apresentações, pátio, laboratório de ciências, quadra 

poliesportiva, dois estacionamentos, cozinha e refeitório e cantina. As turmas vão desde o 6º 

ano do fundamental ao 3º ano do médio, com aulas de EJA no turno da noite.  

 

A escola tem 55 professores em seu corpo docente, com 42 turmas, somando todos os 

três turnos. Ao todo são cerca de 1700 alunos oriundos de vários bairros circunvizinhos: 

Serraria, Novo Mundo, Feitosa, Barro Duro, Ouro Preto, Jacintinho, José Tenório, dentre 

outros.  

Esta não foi a primeira vez que estive na Escola Estadual Dr. Fernandes Lima. Eu a 
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conheço desde os tempos em que fui aluna bolsista do projeto do PIBID - Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência nos anos de 2014. O Pibid oferece bolsas a 

estudantes de licenciatura para que eles possam atuar em escolas públicas a fim de que 

desenvolvam trabalhos educativos com jogos e dinâmicas voltados ao aprendizado de diversas 

disciplinas, no meu caso, Língua Portuguesa.  

Nosso grupo contava com 5 pessoas supervisionados por uma professora da própria 

escola Fernandes Lima, Ana Maria Gomes de Almeida Melo, mais conhecida como Ana Melo. 

Os objetivos do PIBID incluíam melhorar o ensino nas escolas públicas, através da 

aproximação delas com as universidades, e por outro lado melhorar a formação de novos 

professores da Educação Básica com o contato incentivar o contato dos alunos em formação 

com o cotidiano escolar para aprimorar as habilidades pedagógicas dos bolsistas.  

Como eu pretendia realizar essa pesquisa com a mesma professora que me acolheu no 

Pibid, a fim de fazer o fechamento de ciclo acadêmico naquela escola em que iniciara, a turma 

escolhida foi uma de segundo ano do médio, pois Ana Melo só assumiu no ano de 2024 três 

turmas de segundo ano: 2M01, 2M02 e 2M03. A turma sugerida por ela foi a 2M01 para esse 

projeto, visto que as outras salas já estavam sobrecarregadas com outras iniciativas e programas.  

A motivação para a escolha do tema foi devido o nosso desejo de reparar algumas perdas 

pedagógicas por conta da Pandemia de Covid-19 que afetaram o rendimento de anos anteriores 

a 2024. Tendo em vista a nova matriz curricular do ensino médio desse ano em específico de 

2024, as aulas propriamente de Língua Portuguesa nessa turma 2m01 foram reduzidas de quatro 

para duas, devido a introdução de duas aulas obrigatórias a pedido do Governo Estadual 

chamado de Trilhas, que tinham conteúdos mais voltados à cultura, sociologia e geografia de 

Alagoas.  

Antes a professora reservava as quatro aulas para redação, gramática, literatura e 

interpretação de texto. Com a mudança, o tempo das aulas de literatura ficaram reduzidas 

demais e o letramento literário da turma caiu. Por isso nossa iniciativa em suprir essa 

necessidade de uma forma mais dinâmica. Foi quando veio a ideia de os alunos conhecerem ao 

vivo um poeta contemporâneo alagoano e fazer entrevistas com ele em um momento especial e 

diferente.  

A inspiração para essas aulas se deu quando assisti a apresentações do poeta e cordelista 

alagoano Jorge Calheiros em diversas escolas de Maceió. Ele contava um pouco de sua história 

e lia declamando seus poemas de cordel em palcos improvisados para sua visita à escola. Senti 

que essa ação era para ser multiplicada com mais autores contemporâneos para inspirar o 

surgimento de novos poetas e valorizar nossa cultura popular através do letramento literário  
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local. Como em nossa universidade (o Instituto Federal de Alagoas) havia um professor artista 

e poeta, resolvi convidá-lo para repetir essa ação cultural.  
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5 DESCRIÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA – APLICAÇÃO 
 

O trabalho desenvolvido na escola trata-se de uma pesquisa qualitativa de atuação de 

campo o tipo pesquisa-ação cujo objetivo é despertar o interesse pelo estudo de literatura 

alagoana em sala de aula através do contato com os textos de um autor contemporâneo aos 

alunos e advindo da mesma cidade em que os estudantes residem e estudam. O trabalho também 

teve o objetivo de convidar o próprio autor (Ari Denisson) para compartilhar sua história de 

vida e obras com os alunos durante uma visita à escola.  

Os resultados esperados incluem a aproximação da escrita literária do cotidiano dos 

estudantes, a leitura de textos variados de autores conterrâneos e contemporâneos a fim de 

incentivá-los a se tornarem, com a força do exemplo, novos escritores e estudiosos da língua 

e da literatura, tanto nacional como regional.  

Para tanto, o trabalho de pesquisa foi desenvolvido em uma sequência didática em 3 

partes. Foram suficientes 3 dias consecutivos, cada dia com 2 aulas, totalizando ao todo 6 horas 

aula.  

No primeiro dia, houve apresentação dos objetivos do trabalho e um questionário, 

seguidos da biografia do autor (que é escritor de contos e poemas) e finalmente a leitura 

compartilhada e reflexiva de textos de seus contos (do livro “Contos Periféricos”).  

 

 

Fig. 1. Livro Contos Periféricos, de Ari Denisson. 
 

 

 

Fonte: a autora. 
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Figura 2. Questionário para diagnóstico do nível de letramento literário. 

Fonte: a autora  

 

 

 

 

 
 
 
 

No segundo dia houve partilha de textos poéticos no livro “Baroque.doc” e análise oral 

dos poemas. Os alunos também produziram perguntas por escrito para serem feitas no dia da 

visita do poeta e contista à escola.  
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Figura 3. Livro “baroque.doc”, de Ari Denisson. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a autora 
 

 

No último dia houve a visita do autor na escola em que os alunos o entrevistaram 

oralmente sobre temas diversos acerca da literatura alagoana, letramento literário e produção 

literária.  
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Dos 40 alunos, 32 deles responderam o questionário durante a primeira aula da 

sequência didática; isso representa 80 por cento da turma, ou 0,8%. Para a primeira pergunta o 

resultado foi o seguinte:  
 

Figura 4. Respostas dos alunos à primeira pergunta do questionário 
 

 

 

Fonte: a autora 
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Fig. 5 Gráfico das respostas dos alunos à primeira pergunta do questionário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: a autora 
 

Dos 32, 09 alunos citaram algum nome de poeta/escritor. Foram citados corretamente os 

nomes de Graciliano Ramos e Jorge de Lima. Dessas 8 vezes, Graciliano foi citado em 8 e Jorge 

de Lima uma só vez. Um aluno respondeu erroneamente Clarice Lispector e Machado de Assis.  
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Figura 6. Respostas dos alunos à segunda pergunta do questionário 
 

 

 

Fonte: a autora 
 

 

23 alunos não souberam 
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Fig. 7 Gráfico das respostas dos alunos à segunda pergunta do questionário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: a autora 
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Figura 8. Respostas dos alunos à terceira pergunta do questionário 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: a autora 
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Fig. 9 Gráfico das respostas dos alunos à terceira pergunta do questionário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: a autora 
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Figura 10. Respostas dos alunos à quarta pergunta do questionário 
 

 

Fonte: a autora 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 
 
 
 

Fig. 11 Gráfico das respostas dos alunos à quarta pergunta do questionário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: a autora 
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Figura 12. Respostas dos alunos à quinta pergunta do questionário 
 

 

 

Fonte: a autora 
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Fig. 13 Gráfico das respostas dos alunos à quinta pergunta do questionário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: a autora 
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7 CONCLUSÃO 
 

 

A sequência didática em questão foi uma intervenção pedagógica que serviu ao objetivo 

de contribuir com o letramento literário dos alunos da turma de primeiro ano do Ensino Médio 

regular de uma escola de periferia que estava em defasagem em matéria literária.  

O experimento foi bem-sucedido no sentido de que foi uma iniciativa pedagógica para 

professores iniciantes ou não, na área de metodologia para o ensino de literatura, com ênfase 

no letramento literário que cumpriu o objetivo principal: de sugerir nas aulas de Língua 

Portuguesa o estudo de um autor das periferias aos moldes do que prezava Paulo Freire. É a 

periferia estudando a periferia!  

De fato, os estudos mostraram que nessa turma havia pouco letramento literário. De 32 

pessoas, somente 08 haviam participado de algum evento literário dentro ou fora da escola. Sete 

delas nem sabem o que é um sarau literário ou feira literária. Isso não é culpa dos alunos, mas 

tem a ver com o pouco fomento cultural dos municípios e a precarização das escolas públicas 

nos bairros periféricos como um todo. A investigação se deteve nos eventos literários, mas 

outras pesquisas mostram que os alunos têm pouco acesso a teatro, cinema, bienais do livro e 

shows culturais no país inteiro.  

Esse trabalho não se propõe a dar por encerrada a discussão sobre o tema do letramento 

literário nem se afirmar como única solução, mas afirma ser necessário gerar mais reflexão 

sobre o acesso à literatura, pois é necessário motivar e inspirar a leitura dentro e fora da sala de 

aula por meio de testemunhos próximos ao contexto dos alunos para que percebam a influência 

do ensino literário na formação de outras pessoas além do poeta e professor universitário Ari 

Denisson que já passaram pela escolarização fundamental e média.  

Analisando objetivamente a questão do tempo de execução e os resultados, a experiência 

pode sugerir que o prazo de seis aulas poderá ser estendido para mais horas ou se tornar um 

projeto escolar maior, um evento literário mais completo, trazendo mais autores locais em forma 

de uma feira literária popular com autores contemporâneos e conterrâneos aos alunos. Também 

em vista de uma investigação mais detalhada dos impactos gerados pelos 3 planos didáticos 

sugeridos na pesquisa, propõe-se uma nova avaliação de como os alunos receberam as 

intervenções e contribuições do autor na visita escolar e palestra, seja em forma de questionário 

oral ou escrito onde possam comentar sobre a experiência vivida no programa da sequência 

didática. Foi o que sentimos falta no projeto: ouvir as opiniões e os relatos dos alunos acerca 

dessa experiência pedagógica. No mais fica a sensação de dever cumprido sem deixar de lado  
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o desejo de buscar mais respostas ao desafio de escolarização e fomento à leitura de mais 

autores periféricos.  
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ANEXOS 
 

 

ANEXO 1. PLANO DE AULA 01 
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ANEXO 2. PLANO DE AULA 02 
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ANEXO 3. PLANO DE AULA 03 
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ANEXO 4. TEXTO DO PLANO DE AULA 01-CONTOS PERIFÉRICOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



41 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



42 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



43 
 
 
 

ANEXO 5. PLANO DE AULA 03 
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ANEXO 6. SLIDES 
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